
ALMENARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE  ALMENARA

ESTADO DE MINAS GERAIS - MG

Monitor em Educação Especial
EDITAL N° 001/2022

CÓD: OP-043MA-22
7908403522514



ÍNDICE

Língua Portuguesa 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de diferentes gêneros, como, 

por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto argumentativo, informativo, normativo, charge, pro-
paganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma 
informação do texto com outras informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto 
com outras informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da estratégia 
argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central de um texto; es-
tabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de uma palavra ou expressão, considerando: o contexto 
e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do 
texto, informações verbais com informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações 
constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e 
pressuposições. Habilidade de produção textual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

2. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão 
os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

3. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
4. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e outros pro-

cessos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
5. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas;  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24
6. Concordância verbal e nominal; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
7. Regência nominal e verbal, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
8. Crase;  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
9. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo).  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
10. Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
11. Figuras de linguagem.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
12. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32

Noções de Informática
1. Sistemas operacionais de computadores (Windows e Linux): conceitos, características, ferramentas, configurações, acessórios e pro-

cedimentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43
2. Aplicativos de escritório (Microsoft Office e Libre Office): editor de texto, planilhas, apresentação de slides. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52
3. Internet (protocolos, computação em nuvem, equipamentos de conexão, intranet, extranet) e navegadores de internet. Utilização e 

ferramentas de correio eletrônico (e-mail) e redes sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61
4. Segurança e proteção de computador: conceitos, princípios básicos, ameaças, antivírus, vírus, firewall.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74

Conhecimentos Específicos
Monitor em Educação Especial
1. O processo de ensino-aprendizagem.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79
2. Tendências Pedagógicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81
3. Planejamento da prática docente na perspectiva de uma escola crítica.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83
4. Orientações metodológicas na perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88
5. A avaliação do processo ensino aprendizagem.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88
6. A interdisciplinaridade e o trabalho com projetos no cotidiano das escolas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91
7. Saberes necessários à prática educativa na perspectiva da escola inclusiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95
8. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei n° 9.394/96 e suas alterações.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103
9. Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei n° 8.069/1990 (ECA). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118
10. Constituição da República Federativa do Brasil (Art. 205 a 214). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154
11. A relação professor/aluno/conhecimento.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158



5

LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE NATUREZA DIVERSA: DESCRITIVO, NAR-
RATIVO, DISSERTATIVO, E DE DIFERENTES GÊNEROS, 
COMO, POR EXEMPLO, CRÔNICA, NOTÍCIA, REPOR-

TAGEM, EDITORIAL, ARTIGO DE OPINIÃO, TEXTO 
ARGUMENTATIVO, INFORMATIVO, NORMATIVO, 

CHARGE, PROPAGANDA, ENSAIO, ETC. AS QUESTÕES 
DE TEXTO VERIFICARÃO AS SEGUINTES HABILIDADES: 
IDENTIFICAR INFORMAÇÕES NO TEXTO; RELACIONAR 
UMA INFORMAÇÃO DO TEXTO COM OUTRAS INFOR-

MAÇÕES OFERECIDAS NO PRÓPRIO TEXTO OU EM 
OUTRO TEXTO; RELACIONAR UMA INFORMAÇÃO DO 
TEXTO COM OUTRAS INFORMAÇÕES PRESSUPOSTAS 
PELO CONTEXTO; ANALISAR A PERTINÊNCIA DE UMA 

INFORMAÇÃO DO TEXTO EM FUNÇÃO DA ESTRATÉGIA 
ARGUMENTATIVA DO AUTOR; DEPREENDER DE UMA 
AFIRMAÇÃO EXPLÍCITA OUTRA AFIRMAÇÃO IMPLÍ-
CITA; IDENTIFICAR A IDEIA CENTRAL DE UM TEXTO; 
ESTABELECER RELAÇÕES ENTRE IDEIA PRINCIPAL E 

IDEIAS SECUNDÁRIAS; INFERIR O SENTIDO DE UMA 
PALAVRA OU EXPRESSÃO, CONSIDERANDO: O CON-

TEXTO E/OU UNIVERSO TEMÁTICO E/OU A ESTRUTU-
RA MORFOLÓGICA DA PALAVRA (RADICAL, AFIXOS E 
FLEXÕES); RELACIONAR, NA ANÁLISE E COMPREEN-

SÃO DO TEXTO, INFORMAÇÕES VERBAIS COM INFOR-
MAÇÕES DE ILUSTRAÇÕES OU FATOS E/OU GRÁFICOS 
OU TABELAS E/OU ESQUEMAS; RELACIONAR INFOR-

MAÇÕES CONSTANTES DO TEXTO COM CONHECI-
MENTOS PRÉVIOS, IDENTIFICANDO SITUAÇÕES DE 
AMBIGUIDADE OU DE IRONIA, OPINIÕES, VALORES 

IMPLÍCITOS E PRESSUPOSIÇÕES. HABILIDADE DE PRO-
DUÇÃO TEXTUAL

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 
em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 
da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO 
DISSERTATIVO
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 
desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 
definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-
argumentativo.
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TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO

O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma informa-
ção a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem positiva 
de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, ou inteligente, 
ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz seja admitido como 
verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de convencer, ou seja, tem 
o desejo de que o ouvinte creia no que o texto diz e faça o que ele 
propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocu-
tor a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o 
que está sendo transmitido. 

A argumentação pertence ao domínio da retórica, arte de per-
suadir as pessoas mediante o uso de recursos de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma des-
vantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argumentar. 
Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher entre duas 
coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse caso, pre-
cisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. O argu-
mento pode então ser definido como qualquer recurso que torna 
uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua no 
domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor crer 
que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais pos-
sível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre-
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 
admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas apenas do encadea-
mento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:

A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a A.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:

Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-se 
mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais plau-
sível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chegada 
da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos que um 
banco com quase dois séculos de existência é sólido e, por isso, con-
fiável. Embora não haja relação necessária entre a solidez de uma 
instituição bancária e sua antiguidade, esta tem peso argumentati-
vo na afirmação da confiabilidade de um banco. Portanto é provável 
que se creia que um banco mais antigo seja mais confiável do que 
outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer as 
pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante enten-
der bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o auditó-
rio, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil quanto 
mais os argumentos estiverem de acordo com suas crenças, suas 
expectativas, seus valores. 
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Não se pode convencer um auditório pertencente a uma dada 
cultura enfatizando coisas que ele abomina. Será mais fácil con-
vencê-lo valorizando coisas que ele considera positivas. No Brasil, 
a publicidade da cerveja vem com frequência associada ao futebol, 
ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, essa associação cer-
tamente não surtiria efeito, porque lá o futebol não é valorizado da 
mesma forma que no Brasil. O poder persuasivo de um argumen-
to está vinculado ao que é valorizado ou desvalorizado numa dada 
cultura.

Tipos de Argumento

Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado a fa-
zer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um argu-
mento. Exemplo:

Argumento de Autoridade

É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 
pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse recur-
so produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto 
um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e ver-
dadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há conhe-
cimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais impor-
tante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir a ela, 
o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. Se 
um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade

É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior nú-
mero de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso

É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 
em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que o 
objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia de 
que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao indiscu-
tível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que não 
desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, as 
afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de que 
as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. Ao 
confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos argu-
mentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as frases 
carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência

É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 
aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o ar-
gumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas concre-
tas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. Durante 
a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o exérci-
to americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. Essa 
afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia ser 
vista como propagandística. No entanto, quando documentada pela 
comparação do número de canhões, de carros de combate, de na-
vios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico

É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 
e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios são 
chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios lógi-
cos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias entre os 
elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, plausí-
veis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a C”, “en-
tão A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade lógica. 
Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu amigo” 
não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que con-
correm para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir do 
tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo

É aquele que considera melhor o que tem propriedades típi-
cas daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, ce-
lebridades recomendando prédios residenciais, produtos de beleza, 
alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o consumidor 
tende a associar o produto anunciado com atributos da celebrida-
de.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal da 
língua que o produtor do texto conhece a norma linguística social-
mente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um texto 
em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o modo de 
dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de saúde 
de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas manei-
ras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais ade-
quada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria certa 
estranheza e não criaria uma imagem de competência do médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período de 
três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

SISTEMAS OPERACIONAIS DE COMPUTADORES (WIN-
DOWS E LINUX): CONCEITOS, CARACTERÍSTICAS, FER-
RAMENTAS, CONFIGURAÇÕES, ACESSÓRIOS E PROCE-

DIMENTOS

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro arqui-
vos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.
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Área de trabalho do Windows 7

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.

Uso dos menus

Programas e aplicativos
• Media Player
• Media Center
• Limpeza de disco
• Desfragmentador de disco
• Os jogos do Windows.
• Ferramenta de captura
• Backup e Restore
Interação com o conjunto de aplicativos
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.

Facilidades

O Windows possui um recurso muito interessante que é o Cap-
turador de Tela , simplesmente podemos, com o mouse, recortar a 
parte desejada e colar em outro lugar.
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Música e Vídeo
Temos o Media Player como player nativo para ouvir músicas 

e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma excelente expe-
riência de entretenimento, nele pode-se administrar bibliotecas 
de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar CDs, criar 
playlists e etc., isso também é válido para o media center.

Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Monitor em Educação Especial

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Conceito de ensino
O ensino é a ação e o efeito de ensinar (instruir, doutrinar e 

amestrar com regras ou preceitos). Trata-se do sistema e do méto-
do de instruir, constituído pelo conjunto de conhecimentos, princí-
pios e ideias que se ensinam a alguém.

O ensino é uma forma de passar o conhecimento de uma pes-
soa para outra de maneira sistemática. E esse sistema pode existir 
tanto em escolas e universidade como também dentro de determi-
nadas empresas, a fim de que seus colaboradores adquiram habili-
dades necessárias para desempenharem suas atividades de manei-
ra ainda mais eficiente.

O ensino implica a interação de três elementos: o professor ou 
docente; o aluno, estudante ou discente; e o objeto de conheci-
mento. A tradição enciclopedista supõe que o professor é a fonte 
do conhecimento e o aluno, um mero receptor ilimitado do mes-
mo. Sob esta perspectiva, o processo de ensino é a transmissão de 
conhecimentos do docente para o estudante, através de diversos 
meios e técnicas.

Porém, para as correntes atuais como a cognitiva, o docente é 
um fornecedor do conhecimento, acuta como nexo entre este e o 
estudante por intermédio de um processo de interação. Portanto, o 
aluno compromete-se com a sua aprendizagem e toma a iniciativa 
na busca do saber.

O ensino como uma profissão tem níveis de estresse que es-
tão muito elevados, são os maiores em vários países no mundo, o 
estresse acaba afetando mais os alunos que os professores devido 
a pressão para tirarem, notas acima da média fazem os alunos ne-
cessitar de medicamentos.

O ensino a distância é uma forma de educação em que os alu-
nos e professores não estão presentes fisicamente para que o pro-
cesso de aprendizagem ocorra por completo. Para que aja o ensino 
a distância é preciso que o aluno que esteja fazendo o EAD (educa-
ção a distância) tenha acesso a internet, apesar de ainda haver EAD 
por correspondência (através de cartas via correio).

O ensino como transmissão de conhecimentos baseia-se na 
percepção, principalmente através da oratória e da escrita. A expo-
sição do docente, o apoio em textos e as técnicas de participação 
e debate entre os estudantes são algumas das formas em que se 
materializa o processo de ensino.

Com o avanço científico, o ensino tem integrado as novas tec-
nologias e recorrido a outros canais para transmitir o conhecimen-
to, como o vídeo e a Internet. A tecnologia também tem vindo a 
potenciar a aprendizagem à distância e a interação mais além do 
facto de partilhar um mesmo espaço físico.

Temos o coaching que é uma forma de ensino não tradicional e 
que não requer uma sistemática ou um passo a passo. Ainda assim, 
essa é considerada uma forma de ensino, mesmo que de forma in-
direta. Sendo que o objetivo principal de um coach (o profissional) 
é ajudar as pessoas a vencerem seus desafios e contribuir, assim, 
para o desenvolvimento dessas pessoas, ou seja, por meio dele é 
possível que uma pessoa consiga se aprimorar em diferentes áreas.

Ensino é ainda uma das conjugações do verbo “ensinar”. Nesse 
caso, referente a primeira pessoa do singular, exemplo: “eu ensino 
matemática naquela escola”.

O que é Aprendizagem
Aprendizagem é um fenômeno ou um método relacionado 

com o ato ou efeito de aprender. A aprendizagem estabelece liga-
ções entre certos estímulos e respostas equivalentes, causando um 
aumento da adaptação de um ser vivo ao seu meio envolvente.

Sendo um fenômeno que faz parte da pedagogia, a aprendiza-
gem é uma modificação do comportamento do indivíduo em função 
da experiência. A aprendizagem escolar se distingue pelo caráter 
sistemático e intencional e pela organização das atividades (estímu-
los) que a desencadeiam, atividades que se inserem em um quadro 
de finalidades e exigências determinadas pela instituição escolar.

A investigação psicológica sobre a aprendizagem e as teorias 
que daí surgiram tiveram forte repercussão na pedagogia, contri-
buindo para a decadência do ensino tradicional. O ponto central do 
processo de ensino-aprendizagem passou a ser a atividade do aluno 
enquanto agente da sua aprendizagem, deixando, assim, de ser o 
agente passivo do ensino ministrado pelo professor.

As dificuldades de aprendizagem resultam tanto de um funcio-
namento deficiente da escola como são devidas a fatores de ordem 
psicológica ou sócio-cultural. As deficiências sensoriais e físicas (vi-
sual, auditiva, motora) e as perturbações fisiológicas originam tipos 
específicos de dificuldades na aprendizagem.

No ramo da etologia, a aprendizagem é a fixação na memória 
das impressões ambientais. É baseada na modificação de mecanis-
mos do sistema nervoso central que, posteriormente, influem em 
pautas de conduta.

A possibilidade ou disposição de aprendizagem depende do ní-
vel de desenvolvimento desses mecanismos e é determinada pelo 
número de neurônios disponíveis. Quase todos os animais podem 
aprender. Nos animais com um cérebro pequeno, a maior parte dos 
neurônios são utilizados no estabelecimento dos circuitos automá-
ticos herdados e poucos ficam disponíveis para a aprendizagem. Por 
outro lado, nos animais de cérebro grande (por exemplo, nos mamí-
feros) o número de neurônios é suficiente para permitir a formação 
de novos circuitos, o que possibilita a aprendizagem.

Aprendizagem e desenvolvimento
Jean Piaget apresentou uma distinção entre aprendizagem e 

desenvolvimento, afirmando que muitas pessoas confundem os 
dois conceitos. De acordo com o epistemólogo suíço, o desenvolvi-
mento está relacionado não só ao desenvolvimento físico, mas tam-
bém se refere ao sistema nervoso e às funções mentais, estando re-
lacionado com a embriogênese e às estruturas do conhecimento. O 
conceito de aprendizagem é mais simples, pois acontece através de 
um intermediário (professor), sendo um processo limitado a uma 
estrutura mais simples que o desenvolvimento.
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Aprendizagem significativa
A aprendizagem significativa é um conceito importante na te-

oria da aprendizagem apresentada por David Ausubel. Segundo o 
psicólogo da educação americano, a aprendizagem significativa im-
plica que os novos conteúdos aprendidos pelo aluno são organiza-
dos e formam uma hierarquia de conceitos, e se relacionam com o 
conhecimento previamente interiorizado pelo aluno.

Aprendizagem organizacional
A aprendizagem organizacional consiste na aprendizagem ab-

sorvida por uma organização, ou seja, é a obtenção de conhecimen-
tos que capacitam a empresa a criar práticas que a ajudarão a alcan-
çar os resultados pretendidos. A aprendizagem de conhecimentos, 
valores e habilidades pode acontecer dentro ou fora do contexto da 
organização, de forma direta ou indireta, e contribui para o sucesso 
da organização.

Aprendizagem motora
A aprendizagem motora acontece quando certos processos 

cognitivos estão ligados a uma prática de movimentação e que cau-
sa uma alteração constante no comportamento motor de um deter-
minado indivíduo.

A aprendizagem é um processo contínuo que ocorre durante 
toda a vida do indivíduo, desde a mais tenra infância até a mais 
avançada velhice. Normalmente uma criança deve aprender a an-
dar e a falar; depois a ler e escrever, aprendizagens básicas para 
atingir a cidadania e a participação ativa na sociedade. Já os adultos 
precisam aprender habilidades ligadas a algum tipo de trabalho que 
lhes forneça a satisfação das suas necessidades básicas, algo que 
lhes garanta o sustento. As pessoas idosas embora nossa sociedade 
seja reticente quanto às suas capacidades de aprendizagem podem 
continuar aprendendo coisas complexas como um novo idioma ou 
ainda cursar uma faculdade e virem a exercer uma nova profissão. 

O desenvolvimento geral do indivíduo será resultado de suas 
potencialidades genéticas e, sobretudo, das habilidades aprendidas 
durante as várias fases da vida. A aprendizagem está diretamente 
relacionada com o desenvolvimento cognitivo. 

As passagens pelos estágios da vida são marcadas por constan-
te aprendizagem. “Vivendo e aprendendo”, diz a sabedoria popular. 
Assim, os indivíduos tendem a melhorar suas realizações nas tarefas 
que a vida lhes impõe. A aprendizagem permite ao sujeito compre-
ender melhor as coisas que estão à sua volta, seus companheiros, a 
natureza e a si mesmo, capacitando-o a ajustar-se ao seu ambiente 
físico e social. 

A teoria da instrução de Jerome Bruner (1991), um autênti-
co representante da abordagem cognitiva, traz contribuições sig-
nificativas ao processo ensino-aprendizagem, principalmente à 
aprendizagem desenvolvida nas escolas. Sendo uma teoria cogni-
tiva, apresenta a preocupação com os processos centrais do pen-
samento, como organização do conhecimento, processamento de 
informação, raciocínio e tomada de decisão. Considera a aprendi-
zagem como um processo interno, mediado cognitivamente, mais 
do que como um produto direto do ambiente, de fatores externos 
ao aprendiz. Apresenta-se como o principal defensor do método de 
aprendizagem por descoberta (insight). 

A teoria de Bruner apresenta muitos pontos semelhantes às 
teorias de Gestalt e de Piaget. Bruner considera a existência de es-
tágios durante o desenvolvimento cognitivo e propõe explicações 
similares às de Piaget, quanto ao processo de aprendizagem. Atribui 
importância ao modo como o material a ser aprendido é disposto, 
assim como Gestalt, valorizando o conceito de estrutura e arranjos 
de ideias. “Aproveitar o potencial que o indivíduo traz e valorizar a 
curiosidade natural da criança são princípios que devem ser obser-
vados pelo educador”. 

A escola não deve perder de vista que a aprendizagem de um 
novo conceito envolve a interação com o já aprendido. Portanto, 
as experiências e vivências que o aluno traz consigo favorecem no-
vas aprendizagens. Bruner chama a atenção para o fato de que as 
matérias ou disciplinas tais como estão organizadas nos currículos, 
constituem-se muitas vezes divisões artificiais do saber. Por isso, vá-
rias disciplinas possuem princípios comuns sem que os alunos – e 
algumas vezes os próprios professores – analisem tal fato, tornando 
o ensino uma repetição sem sentido, em que apenas respondem a 
comandos arbitrários, Bruner propõe o ensino pela descoberta. O 
método da descoberta não só ensina a criança a resolver problemas 
da vida prática, como também garante a ela uma compreensão da 
estrutura fundamental do conhecimento, possibilitando assim eco-
nomia no uso da memória, e a transferência da aprendizagem no 
sentido mais amplo e total. 

Segundo Bock (2001), a preocupação de Bruner é que a criança 
aprenda a aprender corretamente, ainda que “corretamente” assu-
ma, na prática, sentidos diferentes para as diferentes faixas etárias. 
Para que se garanta uma aprendizagem correta, o ensino deverá 
assegurar a aquisição e permanência do aprendido (memorização), 
de forma a facilitar a aprendizagem subsequente (transferência). 
Este é um método não estruturado, portanto o professor deve estar 
preparado para lidar com perguntas e situações diversas. O profes-
sor deve conhecer a fundo os conteúdos a serem tratados. Deve 
estar apto a conhecer respostas corretas e reconhecer quando e 
porque as respostas alternativas estão erradas. Também necessi-
ta saber esperar que os alunos cheguem à descoberta, sem apres-
sa-los, mas garantindo a execução de um programa mínimo. Deve 
também ter cuidado para não promover um clima competitivo que 
gere, ansiedade e impeça alguns alunos de aprender. 

O modelo de ensino e aprendizagem de David P. Ausubel 
(1980) caracteriza-se como um modelo cognitivo que apresenta pe-
culiaridades bastante interessantes para os professores, pois cen-
traliza-se, primordialmente, no processo de aprendizagem tal como 
ocorre em sala de aula. Para Ausubel, aprendizagem significa orga-
nização e integração do material aprendido na estrutura cognitiva, 
estrutura esta na qual essa organização e integração se processam. 

Psicólogos e educadores têm demonstrado uma crescente pre-
ocupação com o modo como o indivíduo aprende e, desde Piaget, 
questões do tipo: “Como surge o conhecer no ser humano? Como 
o ser humano aprende? O conhecimento na escola é diferente do 
conhecimento da vida diária? O que é mais fácil esquecer?” atraves-
saram as investigações científicas. Assim, deve interessar à escola 
saber como criança, adolescentes e adultos elaboram seu conhecer, 
haja vista que a aquisição do conhecimento é a questão fundamen-
tal da educação formal. 

A psicologia cognitiva preocupa responder estas questões es-
tudando o dinamismo da consciência. A aprendizagem é, portanto, 
a mudança que se preocupa com o eu interior ao passar de um es-
tado inicial a um estado final. Implica normalmente uma interação 
do indivíduo com o meio, captando e processando os estímulos se-
lecionados. 

O ato de ensinar envolve sempre uma compreensão bem mais 
abrangente do que o espaço restrito do professor na sala de aula ou 
às atividades desenvolvidas pelos alunos. Tanto o professor quan-
to o aluno e a escola encontram-se em contextos mais globais que 
interferem no processo educativo e precisam ser levados em consi-
deração na elaboração e execução do ensino. 

Ensinar algo a alguém requer, sempre, duas coisas: uma visão 
de mundo (incluídos aqui os conteúdos da aprendizagem) e plane-
jamento das ações (entendido como um processo de racionalização 
do ensino). A prática de planejamento do ensino tem sido questio-
nada quanto a sua validade como instrumento de melhoria qualita-
tiva no processo de ensino como o trabalho do professor: 
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[...] a vivência do cotidiano escolar nos tem evidenciado situ-
ações bastante questionáveis neste sentido. Percebe-se, de início, 
que os objetivos educacionais propostos nos currículos dos cursos 
apresentam confusos e desvinculados da realidade social. Os con-
teúdos a serem trabalhados, por sua vez, são definidos de forma 
autoritária, pois os professores, via re regra, não participam dessa 
tarefa. Nessas condições, tendem a mostrar-se sem elos significa-
tivos com as experiências de vida dos alunos, seus interesses e ne-
cessidades. 

De modo geral, no meio escolar, quando se faz referência a pla-
nejamento do ensino – aprendizagem, este se reduz ao processo 
através do qual são definidos os objetivos, o conteúdo programáti-
co, os procedimentos de ensino, os recursos didáticos, a sistemática 
de avaliação da aprendizagem, bem como a bibliografia básica a ser 
consultada no decorrer de um curso, série ou disciplina de estudo. 
Com efeito, este é o padrão de planejamento adotado pela maioria 
dos professores e que passou a ser valorizado apenas em sua di-
mensão técnica. 

Em nosso entendimento a escola faz parte de um contexto que 
engloba a sociedade, sua organização, sua estrutura, sua cultura e 
sua história. Desse modo, qualquer projeto de ensino – aprendiza-
gem está ligado a este contexto e ao modo de cultura que orienta 
um modelo de homem e de mulher que pretendemos formar, para 
responder aos desafios desta sociedade. Por esta razão, pensamos 
que é de fundamental importância que os professores saibam que 
tipo de ser humano pretendem formar para esta sociedade, pois 
disto depende, em grande parte, as escolhas que fazemos pelos 
conteúdos que ensinamos, pela metodologia que optamos e pe-
las atitudes que assumimos diante dos alunos. De certo modo esta 
visão limitada ou potencializada o processo ensino-aprendizagem 
não depende das políticas públicas em curso, mas do projeto de 
formação cultural que possui o corpo docente e seu compromisso 
com objeto de estudo. 

Como o ato pedagógico de ensino-aprendizagem constitui-se, 
ao longo prazo, num projeto de formação humana, propomos que 
esta formação seja orientada por um processo de autonomia que 
ocorra pela produção autônoma do conhecimento, como forma de 
promover a democratização dos saberes e como modo de elaborar 
a crítica da realidade existente. 

Isto quer dizer que só há crítica se houver produção autônoma 
do conhecimento elaborado através de uma prática efetiva da pes-
quisa. Entendemos que é pela prática da pesquisa que exercitamos 
a reflexão sobre a realidade como forma de sistematizar metodo-
logicamente nosso olhar sobre o mundo para podermos agir sobre 
os problemas. Isto quer dizer que não pesquisamos por pesquisar e 
nem refletimos por refletir. Tanto a reflexão quanto à pesquisa são 
meios pelos quais podemos agir como sujeitos transformadores da 
realidade social. Isto indica que nosso trabalho, como professores, 
é o de ensinar a aprender para que o conhecimento construído pela 
aprendizagem seja um poderoso instrumento de combate às for-
mas de injustiças que se reproduzem no interior da sociedade. 

Piaget (1969), foi quem mais contribuiu para compreendermos 
melhor o processo em que se vivencia a construção do conheci-
mento no indivíduo. 

Apresentamos as ideias básicas de Piaget sobre o desenvolvi-
mento mental e sobre o processo de construção do conhecimento, 
que são adaptação, assimilação e acomodação. 

Piaget diz que o indivíduo está constantemente interagindo 
com o meio ambiente. Dessa interação resulta uma mudança contí-
nua, que chamamos de adaptação. Com sentido análogo ao da Bio-
logia, emprega a palavra adaptação para designar o processo que 
ocasiona uma mudança contínua no indivíduo, decorrente de sua 
constante interação com o meio. 

Esse ciclo adaptativo é constituído por dois subprocessos: assi-
milação e acomodação. A assimilação está relacionada à apropria-
ção de conhecimentos e habilidade. O processo de assimilação é 
um dos conceitos fundamentais da teoria da instrução e do ensino. 
Permite-nos entender que o ato de aprender é um ato de conheci-
mento pelo qual assimilamos mentalmente os fatos, fenômenos e 
relações do mundo, da natureza e da sociedade, através do estudo 
das matérias de ensino. Nesse sentido, podemos dizer que a apren-
dizagem é uma relação cognitiva entre o sujeito e os objetos de 
conhecimento. 

A acomodação é que ajuda na reorganização e na modificação 
dos esquemas assimilatórios anteriores do indivíduo para ajustá-los 
a cada nova experiência, acomodando-as às estruturas mentais já 
existentes. Portanto, a adaptação é o equilíbrio entre assimilação e 
acomodação, e acarreta uma mudança no indivíduo. 

A inteligência desempenha uma função adaptativa, pois é atra-
vés dela que o indivíduo coleta as informações do meio e as reorga-
niza, de forma a compreender melhor a realidade em que vive, nela 
agi, transformando. Para Piaget (1969), a inteligência é adaptação 
na sua forma mais elevada, isto é, o desenvolvimento mental, em 
sua organização progressiva, é uma forma de adaptação sempre 
mais precisa à realidade. É preciso ter sempre em mente que Piaget 
usa a palavra adaptação no sentido em que é usado pela Biologia, 
ou seja, uma modificação que ocorre no indivíduo em decorrência 
de sua interação com o meio. 

Portanto, é no processo de construção do conhecimento e na 
aquisição de saberes que devemos fazer com que o aluno seja mo-
tivado a desenvolver sua aprendizagem e ao mesmo tempo superar 
as dificuldades que sentem em assimilar o conhecimento adquirido. 

Referência:
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Processo de construção do conhecimento e desenvolvimento men-
tal do indivíduo. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/setec/
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TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

As tendências pedagógicas brasileiras foram muito influencia-
das pelo momento cultural e político da sociedade, pois foram leva-
das à luz graças aos movimentos sociais e filosóficos. Essas forma-
ram a prática pedagógica do país.

Os professores Saviani (1997) e Libâneo (1990) propõem a re-
flexão sobre as tendências pedagógicas. Mostrando que as princi-
pais tendências pedagógicas usadas na educação brasileira se divi-
dem em duas grandes linhas de pensamento pedagógico. Elas são: 
Tendências Liberais e Tendências Progressistas.




